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Folheto informativo: Informação para o utilizador 
 
Doce Alívio, comprimidos 
 
 
Cáscara sagrada 0,1345 g 
Dihidroxiftalofenona (Fenolftaleína) 0,1345 g 
Pó de folhas de Meimendro  0,0102 g 
Extrato de Beladona 0,0051 g 
Podofilino 0,0051 g 
 
Leia com atenção todo este folheto antes de começar a tomar este medicamento pois 
contém informação importante para si. 
Tome este medicamento exatamente como está descrito neste folheto, ou de acordo com 
as indicações do seu médico ou farmacêutico. 
Conserve este folheto. Pode ter necessidade de o ler novamente. 
Caso precise de esclarecimentos ou conselhos, consulte o seu farmacêutico. 
Se tiver quaisquer efeitos secundários, incluindo possíveis efeitos secundários não 
indicados neste folheto, fale com o seu médico ou farmacêutico. Ver secção 4. 
Se não se sentir melhor ou se piorar, tem de consultar um médico. 
 
O que contém este folheto: 
1. O que é Doce Alívio e para que é utilizado 
2. O que precisa de saber antes de tomar Doce Alívio 
3. Como tomar Doce Alívio 
4. Efeitos secundários possíveis 
5. Como conservar Doce Alívio 
6. Conteúdo da embalagem e outras informações 
 
 
1. O que é Doce Alívio e para que é utilizado 
 
Doce Alívio comprimidos, contém 0,1345g Cáscara Sagrada, 0,0051g Extrato de 
Beladona, 0,0102g Pó de folhas de Meimendro, 0,1345g Dihidroxiftalofenona 
(Fenolftaleína), e 0,0051g Podofilino, por comprimido. O Doce Alívio pertence ao grupo 
dos medicamentos utilizados como laxantes de contacto. 
A dihidroxiftalofenona (fenolftaleína), derivado do grupo do difenilmetano e a Cáscara 
Sagrada, pertencente ao grupo das antraquinonas, juntamente com o podofilino, conferem 
ao Doce Alívio propriedades laxantes. O meimendro e a beladona, devido aos alcaloides 
escopolamina e atropina conferem propriedades antiespasmódicas, controlando assim as 
cólicas. Graças à associação destes fármacos o Doce Alívio promove uma evacuação 
racional e não dolorosa. 
O medicamento pode ser tomado para tratamento de obstipações de diversas etiologias ou 
antes de exame ou cirurgia intestinal. 
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2. O que precisa de saber antes de tomar Doce Alívio 
 
Antes de tomar Doce Alívio é importante que leia as secções seguintes e que esclareça 
todas as dúvidas que possa ter junto do seu médico ou farmacêutico. 
 
Não tome Doce Alívio:  

- Se tem alergia à Cáscara sagrada, ao extrato de Beladona, ao pó de folhas de 
Meimendro, à dihidroxiftalofenona ou ao Podofilino ou a qualquer outro componente 
deste medicamento (indicados na secção 6). 
- Se tem idade inferior a 12 anos, uma vez que não existem dados suficientes disponíveis 
sobre a avaliação benefício-risco sobre o uso deste medicamento. 
- Se sofre de hipertensão ou glaucoma. 
- Se sofre de dores abdominais, náuseas ou vómitos de etiologia desconhecida. 
 
Advertências e precauções 
Fale com o seu médico ou farmacêutico antes de tomar Doce Alívio. 
- Se ocorrer um agravamento dos sintomas, consulte imediatamente o seu médico. 
- Se tem intolerância a alguns açúcares, informe o seu médico. 
 
Outros medicamentos e Doce Alívio 
Informe o seu médico ou farmacêutico se estiver a tomar, ou tiver tomado recentemente, 
ou se vier a tomar outros medicamentos. 
O Doce Alívio pode interferir com a absorção de medicamentos com ação sistémica 
administrados por via oral, se forem administrados concomitantemente. 
A terapêutica concomitante com outros laxantes estimulantes pode aumentar o risco de 
depleção hidroeletrolítica. 
O tratamento simultâneo da Cáscara Sagrada com digoxina pode aumentar a toxicidade 
digitálica por perda de potássio e pelo efeito prolongado desta perda que ocorre pelo 
abuso dos laxantes antraquinónicos. 
A administração concomitante da Cáscara Sagrada com licorice, plantas laxantes e 
depletoras de potássio, corticosteróides ou diuréticos não poupadores de potássio, pode 
aumentar a perda de potássio.  
Existem interações descritas para a beladona e o meimendro, com diversos fármacos 
principalmente os que possuem efeito anticolinérgico pelo aumento deste efeito 
(amantadina, atropina, benzatropina, betanecol, biperideno). Outros fármacos cuja 
interação com a beladona se encontra descrita, são: anti-histamínicos, cisaprida, clidínio, 
clozapina, ciclopentolato, cipro-heptadina, diciclomina, haloperidol, homatropina, 
hiosciamina, ipratrópio, loxapina, molindona, olanzapina, oxibutinina, fenotiazinas, 
pimozida, procainamida, prociclidina, quinidina, escopolamina, tiotixeno, tri-
hexifenidilo, trimipramina, triprolidina, antidepressivos tricíclicos.  
A administração concomitante da fenolftaleína com licorice pode aumentar a perda de 
potássio. 
 
Gravidez e amamentação 
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Se está grávida ou a amamentar, se pensa estar grávida ou planeia engravidar, consulte o 
seu médico ou farmacêutico antes de tomar este medicamento. 
Consulte o seu médico ou farmacêutico antes de tomar qualquer medicamento.  
O Doce Alívio não deve ser usado em mulheres grávidas ou a amamentar e por lactentes. 
 
Condução de veículos e utilização de máquinas 
Não são conhecidos efeitos sobre a capacidade de condução e utilização de máquinas, 
resultantes do uso do Doce Alívio. Recomenda-se que a condução e utilização de 
máquinas só seja praticada após o medicamento ter atuado. 
 
Doce Alívio contém lactose 
Se foi informado pelo seu médico que tem intolerância a alguns açúcares, contacte-o 
antes de tomar este medicamento. 
 
 
3. Como tomar Doce Alívio 
 
Tome este medicamento exatamente como está descrito neste folheto, ou de acordo com 
as indicações do seu médico ou farmacêutico. Fale com o seu médico ou farmacêutico se 
tiver dúvidas. 
 
A dose recomendada é: 
 
No adulto: 1 comprimido por dia, sendo a dose máxima de 2 comprimidos. 
 
Nas crianças com mais de 12 anos: nunca deverá ultrapassar metade da dose do adulto. 
 
Se não se sentir melhor ou se piorar após 5 a 7 dias, tem de consultar um médico. 
 
O Doce Alívio destina-se a administração por via oral; deglutir com um pouco de água, 
sem mastigar e, de preferência, ao deitar. 
 
Se tomar mais Doce Alívio do que deveria 
Não se registaram casos de intoxicação aguda por doses excessivas de Doce Alívio. Em 
caso de sobredosagem recomenda-se suspender o uso do medicamento e seguir, se 
necessário, um tratamento sintomático. Por favor contacte o seu médico. 
 
Caso se tenha esquecido de tomar Doce Alívio  
Não tome uma dose a dobrar para compensar um comprimido que se esqueceu de tomar. 
 
Se parar de tomar Doce Alívio 
Caso ainda tenha dúvidas sobre a utilização deste medicamento, fale com o seu médico 
ou farmacêutico. 
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4. Efeitos secundários possíveis 
 
Como todos os medicamentos, este medicamento pode causar efeitos secundários, 
embora estes não se manifestem em todas as pessoas. 
 
Em indivíduos sensíveis a qualquer um dos componentes, poderá ocorrer: 
- Dor abdominal, náuseas, vómitos e diarreia; 
 
Eventualmente poderá surgir coloração avermelhada ou púrpura da urina.  
 
Se algum dos efeitos secundários se agravar ou se detetar quaisquer efeitos secundários 
não mencionados neste folheto, informe o seu médico ou farmacêutico. 
 
Comunicação de efeitos secundários 
Se tiver quaisquer efeitos secundários, incluindo possíveis efeitos secundários não 
indicados neste folheto, fale com o seu médico ou farmacêutico. Também poderá 
comunicar efeitos secundários diretamente ao INFARMED I.P. através dos contactos 
abaixo. Ao comunicar efeitos secundários, estará a ajudar a fornecer mais informações 
sobre a segurança deste medicamento. 
 
INFARMED, I.P. 
Direção de Gestão do Risco de Medicamentos 
Parque da Saúde de Lisboa, Av. Brasil 53 
1749-004 Lisboa 
Tel: +351 21 798 73 73 
Linha do Medicamento: 800222444 (gratuita) 
Sítio da internet:  http://www.infarmed.pt/web/infarmed/submissaoram 
E-mail: farmacovigilancia@infarmed.pt 
 
 
5. Como conservar Doce Alívio 
 
Conservar a temperatura inferior a 25ºC,  
 
Manter este medicamento fora da vista e do alcance das crianças. 
 
Não utilize este medicamento após o prazo de validade impresso na embalagem exterior e 
no blister (MM/AAAA). O prazo de validade corresponde ao último dia do mês indicado. 
 
Não utilize este medicamento se verificar sinais visíveis de degradação ou alteração do 
medicamento. 
 
Não deite fora quaisquer medicamentos na canalização ou no lixo doméstico. Pergunte ao 
seu farmacêutico como deitar fora os medicamentos que já não utiliza. Estas medidas 
ajudarão a proteger o ambiente. 
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6. Conteúdo da embalagem e outras informações 
Qual a composição de Doce Alívio 
 
- As substâncias ativas são a Cáscara Sagrada, a Dihidroxiftalofenona (fenolftaleína), o 
pó de folhas de Meimendro, o extrato de Beladona e o Podofilino.  
 
- Os outros componentes são Amido de milho, Cutina HR, Estearato de magnésio, 
Lactose (0,0815 g/comprimido) e Talco. 
 
Qual o aspeto de Doce Alívio e conteúdo da embalagem 
Cada embalagem do medicamento Doce Alívio, contém: 
- 3 blisters de 10 comprimidos de cor castanha (embalagem de 30 comprimidos). 
- Um folheto informativo 
 
Titular da Autorização de Introdução no Mercado e Fabricante 
 
Titular da Autorização de Introdução no Mercado Farmácia Moreno, Lda. 
 
Largo de São Domingos, 44 
4050-545 Porto 
 
Fabricante 
 
Labialfarma – Laboratório de Produtos Farmacêuticos e Nutracêuticos, S.A. 
Felgueira – Mortágua - 3450-336 Sobral de Mortágua 
Portugal 
 
 
Este folheto foi revisto pela última vez em  
 
 
 
 


